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Abordagem da Família

•Estrutura familiar 

• Tipos de família

•Funcionamento familiar

• Dinâmica familiar

•Ciclo de Vida

• Crises Previsíveis e Acidentais

• Rede Social de Apoio



O que é família?



CONCEITO 
DE FAMÍLIA

É o conjunto de pessoas 
ligadas por laços de 

parentesco, dependência 
doméstica ou normas de 

convivência que residem na 
mesma unidade domiciliar. 

Inclui empregado doméstico 
que reside no domicílio e 

agregados. (SIAB 1988; IBGE, 
2010)



Conceito de Família

A família não é mais apenas aquele grupo
específico constituído por pai, mãe e filhos; 
é também um espaço emocional à procura

de novos equilíbrios e que pode se 
organizar sob as mais diversas formas.

(Falceto, apud,Duncan, 2004)





Conceito de Família

…a família é um tipo especial de sistema
com estrutura e padrões de funcionamento

que organizam sua estabilidade e 
capacidade de mudança. Dentro dela 

tendem a se reproduzir todas as formas de 
relações existentes na sociedade humana.” 

(Falceto, apud,Duncan, 2004)



A Família e o Processo Saúde-doença

É o grupo mais afetado pela enfermidades de um 
de seus membros;

Aliado no processo de tratamento e uma fonte de 
cuidado;

É um neutralizador/causador de estresse;

Também podem produzir, precipitar ou contribuir  
com os sintomas dos indivíduos. 



Como lidar 
com as 
famílias

• Influência da família sobre 
os indivíduos

• Influência dos indivíduos 
sobre à família

• Como respondem ao 
estresse e tensões



Questões 
Norteadoras

Que Família é essa?



Composições 
Familiares

• Famílias Nucleares

• Famílias Monoparentais

• Famílias Unitárias 

• Casal ou Coabitação

• Famílias Homoafetivas

• Famílias Adotivas

• Famílias Institucionais

• Famílias Reconstituídas

• Famílias Extensas ou Ampliadas

Classificação de Kaslow, apud Carnut, 2014



Remodelação 
da vida 
familiar

“Nossa diversidade 
crescente requer um 

pluralismo inclusivo, além da 
tolerância das diferença e o 

respeito às muitas formas 
diferentes de ser família, 

reconhecendo suas 
diferenças e semelhanças.”

Walsh, 2016



Famílias 

• As famílias desenvolvem suas próprias normas 
internas, com regras explicítas e implícitas

• Estrutura de desenvolvimento da família

• Cuidado com regras padronizadas, históricas 
que criam expectativas e padrões

ESTIGMAS E RÓTULOS



Famílias Nucleares

• Forma tradicional das famílias

• REPRESENTA 49% das famílias brasileiras (IBGE, 2010)

• Representada por um modelo da década de 50

• Composta por um casal e os seus filhos

http://www.trindade-pa.com.br/padre/data/upimages/familia.jpg


Famílias 
Biparentais

• Composta por dois provedores

• 2/3 das famílias dos EUA

• Redução de 64 para 58,9% das 
famílias

• Resultado do desemprego que 
atinge as minorias de maneira 
mais importante

• Conciliar trabalho e família

• Divisão mais equitativa do trabalho 
doméstico e cuidado com os filhos



Famílias Monoparentais

• A maioria é resultante da ausência de um membro 
do casal (morte, separação, abandono)

• Onde os filhos são solteiros e ainda não são adultos 

• Desafios

• Sobrecarga de tarefas, necessidade de apoio, 
luto

• Necessidade de desenvolver uma rede de 
suporte

• Adoecimento e problemas comportamentais 
são estressores que podem tensionar a 
dinâmica da família

http://bemsimples.uol.com.br/download/attachments/6881850/auto-ajuda-como-continuar-equilibrado-depois-separacao-460x345-br.jpg


Família 
unipessoal

• O número de adultos solteiros quase dobrou na última década

• Tendência para estar junto, mas morar separado

• Temporário antes de um relacionameto

• Após um relacionamento (viuvez)
• 14% entre os maiores de 60 anos

• Mais de 4 milhões de idosos morando sozinhos



Casais ou 
cohabitação

• Mais da metade dos 
adultos no EUA moram com 
um parceiro em algum 
momento da vida

• 2/3 acreditam que podem 
evoluir para o casamento

• Muitos se separam em 3 
anos

• Muitos vivem juntos e 
optam por não ter filhos e 
criar animais. 



Famílias 
homoafetivas

• Casais tendem a ter uma
divisão de poder mais
horizontal;

• Maior flexibilidade no 
manejo dos problemas e 
das regras

• Maior probabilidade de 
divisão de tarefas, criação
dos filhos e sustento da 
casa



Famílias em Processo de 
Separação – do Divórcio

• Quebra da relação conjugal e não a parental

• Contato das crianças com as famílias de 
origem

• Manter rituais: aniversários, eventos 
escolares

• Evitar apresentar namorados “temporários”

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.babble.com/CS/blogs/strollerderby/divorce2.jpg&imgrefurl=http://constelacaosistemica.wordpress.com/page/2/&usg=__cCuqXoP09s6ftxTaVOqUSbUvY94=&h=371&w=300&sz=43&hl=pt-BR&start=2&um=1&tbnid=TiNZzDucJ0EKMM:&tbnh=122&tbnw=99&prev=/images%3Fq%3Dfilhos%2Bde%2Bpais%2Bseparados%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311%26sa%3DN


Famílias 
Reconstituídas
• Todos já sofreram perdas importantes

• História familiar prévia

• Figura parental pode estar 
biologicamente morta, mas 
psicologicamente viva

• Laços parentais interferem nas ligações 
do novo casal

• Filhos pertencem a duas casas, 
precisam manter vínculos e conviver 
com os cônjuges dos pais.

http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/foto/0,,14730276,00.jpg


Famílias 
Ampliadas

• Constituída por várias gerações da mesma família no mesmo 
domicílio

• A organização da família pode variar de acordo com os papéis 
dos avós 

• Pode incluir o convívio de até 3 gerações

• Comum em classes sociais mais baixas



Famílias adotivas

• Intencionalidade e processo moroso

• Transraciais e internacionais

• Capacidade da família para conversar 
sobre a adoção está diretamente 
relacionadas a adaptação futura da 
criança

• Desafios

• Criação do vínculo, construção 
do apego

• Adaptação do ambiente, das 
pessoas, das regras e normas

• Desenvolvimento de uma 
identidade coesa (integração)

• Necessidade de conhecer sua 
história



Remodelação 
da vida 
familiar

Evidências 
sólidas de que as 

famílias e seus 
filhos podem 

prosperar dentro 
de uma 

variedade de 
organizações de 

parentesco
Walsh, 2016





Percepção sobre o conceito de 
família

• O que você considera família?

• Quem você considera da sua família?

• mesmo que não more na sua casa... 

• Existem amigos que são considerados da 
família?

• E os animais? Qual o papel que representam?



Questões 
Norteadoras

Como essa família funciona?



Dinâmica 
Familiar

Natureza da Relação

Divisão do poder entre o casal

Padrão de Comunicação Familiar

Expressão e Manejo dos Sentimentos

Flexibilidade

Autonomia e Intimidade



Dinâmica Familiar

Natureza da Relação do Casal

• Vital – trocas, empatia e carinho

• Desvitalizada – desgaste, não há interesse ou 
intimidade

• Conflituosa – enfrentamento e agressão constante

Divisão do Poder:

• Há divisão, consenso e negociação

• Dominação-submissão

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.al.ms.gov.br/Portals/0/ImagemNoticias/med/Mar%C3%ADliaCapelliniAssessoriadeIMprensaCelinaJallad150220081047.jpg&imgrefurl=http://www.al.ms.gov.br/Default.aspx%3Ftabid%3D185%26ItemId%3D23055&usg=__THOnPnK-vdTxHisnvb5Z6ue4FiE=&h=300&w=400&sz=16&hl=pt-BR&start=9&um=1&tbnid=BCeWciDDVxDkhM:&tbnh=93&tbnw=124&prev=/images%3Fq%3Dviolencia%2Bna%2Bfamilia%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311%26sa%3DX


Dinâmica Familiar

• Padrão de Comunicação Familiar:

• A forma muitas vezes é mais 
importante que o conteúdo

• Uns falam pelos outros

• Tem sempre o mesmo porta-voz

• Há respeito pelo opinião do outro

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://bp2.blogger.com/_rDBDZwvICJM/Ri-V78XGBpI/AAAAAAAAAFE/QV2resJDn7I/s400/tagarela1.jpg&imgrefurl=http://ginetavaidosa.blogspot.com/&usg=__9-bqg-tQkcRlp8KK2xBz9pSqCME=&h=266&w=400&sz=13&hl=pt-BR&start=5&tbnid=bek7l4-qIVf5gM:&tbnh=82&tbnw=124&prev=/images%3Fq%3Dtagarelice%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311


Dinâmica Familiar

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://img523.imageshack.us/img523/4558/nicas64ah5.gif&imgrefurl=http://nikitas.blogs.sapo.pt/arquivo/1076819.html&usg=__sN1xYyQQwQ4skx1Wf7TNr3FW76A=&h=450&w=377&sz=122&hl=pt-BR&start=2&tbnid=Zkokjp4yDbnQTM:&tbnh=127&tbnw=106&prev=/images%3Fq%3Dcarinho%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311


Dinâmica Familiar

• Capacidade de Lidar com os Problemas

• Flexibilidade, capacidade de discussão e 
reorganização 

• Estrutura rígida, negação e dificuldade de 
encarar as mudanças

• Autonomia e Intimidade

• Capacidade de agir e pensar por si e 
intimidade da família



Questões 
Norteadoras

Que fase do ciclo essa família está 
passando?



Ciclo Vital 
da Família

“Processo evolutivo 
pelo qual a família 
passa ao longo da 

vida”



Crises do ciclo vital familiar

“Pressupostos normativos de uma trajetória e uma 
sequência de estágios desejáveis, que quando fogem do 
percurso são estigmatizadas”

(Walsh, 2016)

“Na vida contemporânea, os indivíduos, casais e famílias 
forjam de forma crescente cursos de vida variados e fluídos” 

(Cherlin, 2010)



Crises do 
ciclo vital

• O desenvolvimento familiar 
pode ser conceituado como 
o processo de adaptação 
que envolve o domínio dos 
desafios e dos estresses 
inerente às transições

• Estressores normativos ou 
crises previsíveis

• Estressores não normativos 
ou imprevisíveis ou 
acidentais



Crises do 
ciclo familiar

• Família tende a manter um equilíbrio

• Interferência por vários motivos

• Nascimento, morte, enfermidades

• Mudança, insegurança e medo

• Crise quando a tensão altera o sistema 



Crises Previsíveis do Desenvolvimento

• Existência das etapas biológicas e maturidade.

• Etapas com crises previsíveis e tarefas específicas a serem
cumpridas.

• Solução das crises influenciando no bem-estar e crescimento
individual e familiar

• Exigem mudança na organização da família

• Podem ser precipitante de transtornos físicos e psíquicos



Questões 
Norteadoras

• Em que etapa do 
desenvolvimento se 
encontra o paciente e sua 
família?

• Quais são as crises 
existentes nesta fase? 

• Existe relação entre o atual 
problema/queixa do 
paciente com as possíveis 
crises desta fase?



Crises Previsíveis do 
Desenvolvimento

• Adulto Jovem Independente

• Casamento

• Nascimento do Primeiro Filho e Filhos Pequenos

• Famílias com Adolescentes

• Encaminhando os Filhos

• Famílias no Estágio Tardio da Vida 



Crises Previsíveis do Desenvolvimento

• Adulto Jovem Independente

• Construção da autonomia emocional e 
financeira

• Processo de separação e independência 
dos pais e desenvolvimento de novas 
relações fora do círculo familiar

• Definição do futuro

• Escolha do parceiro, manutenção de 
relações afetivas e sexuais

http://www.miniweb.com.br/Cantinho/Infantil/38/imagens/desenhos_2/setembro/independencia2.gif


Crises Previsíveis do Desenvolvimento

• Casamento

• Adaptação ao outro, conhecimento 
recíproco;

• Mudança dos papéis;

• Construção de regras próprias de 
funcionamento;

• Aproximação e negociação das relações com 
a família, com os amigos (novos e velhos)

• Dificuldades de adaptação da nova vida

• Invasão de privacidade, frustração, 
dificuldades financeiras

http://www.basilicadocarmocampinas.org.br/imagens/casamento1.JPG


Crises Previsíveis do 
Desenvolvimento

• Nascimento do Primeiro Filho

• Profundas transformações na vida do casal;

• Reorganização do casal

• Mudança e incorporação de novos papéis

• Mulher, Esposa, profissional – mãe

• Homem, Marido, profissional – pai 

• Maior responsabilidade 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://guarnieri.files.wordpress.com/2008/05/filho.jpg&imgrefurl=http://guarnieri.wordpress.com/2008/05/11/primeiro-filho-cronica-de-guarnieri/&usg=___c-8eA3xv-oLbGtpElgwEVq_4_8=&h=356&w=270&sz=14&hl=pt-BR&start=7&tbnid=im6iFBMVxuz8gM:&tbnh=121&tbnw=92&prev=/images%3Fq%3Dprimeiro%2Bfilho%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311


Crises Previsíveis do 
Desenvolvimento

• Nascimento do Primeiro Filho
• Privacidade do casal em segundo plano

• Mulher
• Como centro das atenções

• Sensibilidade a flor da pele

• Carência, necessidade de apoio, atenção

• Homem

• Responsabilidade financeira

• Medo e insegurança

• Papel do pai

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://fotos.sapo.pt/BimLIOHQenoWibHnva7S/s320x240&imgrefurl=http://apsicologa.blogs.sapo.pt/39290.html&usg=__D7RyC7iLkA8l7kiXv0p54jrWZwQ=&h=240&w=287&sz=21&hl=pt-BR&start=1&tbnid=TcmyjEPbC6q2NM:&tbnh=96&tbnw=115&prev=/images%3Fq%3Dmedo%2Bdo%2Bprimeiro%2Bfilho%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311


Crises Previsíveis 
do 
Desenvolvimento

• Famílias com Filhos Pequenos

• Dificuldades entre irmãos

• Regressão de habilidades já
adquiridas

• Agressões aos pais e ao bebê

• Dificuldades na escola

• Ciúmes, medo do abandono.

• Maiores exigências físicas e financeiras

• Ingresso na escola (autonomia e 
socialização)

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://robertosantosvaz.blog.uol.com.br/images/ciumes.jpg&imgrefurl=http://robertosantosvaz.blog.uol.com.br/&usg=__WZJilb4Dq3XC4z1BAqxpDi3zBuw=&h=293&w=380&sz=32&hl=pt-BR&start=4&tbnid=qK1tAuY4yxvpjM:&tbnh=95&tbnw=123&prev=/images%3Fq%3Dciume%2Binfantil%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311


Crises Previsíveis do Desenvolvimento

• Famílias com Adolescentes
• Coincide com o envelhecimento dos pais e avós;

• Criação da Identidade e confiança;
• Duração dessa fase é diferente entre classes sociais

• Privacidade nas relações;

• Equilíbrio entre liberdade e limite;

• Fase de Negociação e flexibilidade



Crises Previsíveis do 
Desenvolvimento

• Encaminhando os Filhos

• Quando os filhos saem de casa

• Adaptação a vida de casal

• Redefinição das regras de funcionamento

• Morte dos Pais 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.overmundo.com.br/_banco/img/1188343364_ninho2.jpg&imgrefurl=http://tomarumoguri.wordpress.com/&usg=__93dkuCLjPhmG_YibgJnQG52FxbU=&h=206&w=305&sz=16&hl=pt-BR&start=13&tbnid=ZCqcEG-seUnv3M:&tbnh=78&tbnw=116&prev=/images%3Fq%3Dninho%2Bvazio%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311


Crises Previsíveis do Desenvolvimento

• Ninho Vazio

• Crise da Meia Idade;

• Limitações físicas, enfermidades crônicas, morte dos 
cônjuges;

• Busca pelos serviços de saúde, queixas múltiplas e 
vagas
• Desânimo, transtornos do sono, cefaléia, esquecimento, 

dispareunia

• Deixa de ser cuidador para precisar de cuidados

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.overmundo.com.br/_banco/img/1188343364_ninho2.jpg&imgrefurl=http://tomarumoguri.wordpress.com/&usg=__93dkuCLjPhmG_YibgJnQG52FxbU=&h=206&w=305&sz=16&hl=pt-BR&start=13&tbnid=ZCqcEG-seUnv3M:&tbnh=78&tbnw=116&prev=/images%3Fq%3Dninho%2Bvazio%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLR_pt-BRBR310BR311


Crises Previsíveis do Desenvolvimento

• Famílias no Estágio Tardio da Vida 
• Manter o funcionamento e interesses próprios;

• Lidar com as perdas; 

• Aceitar a mudança dos papéis;

• Estimular a troca de sabedoria;

• Evitar “funcionar” por eles



Etapas de vida familiar em classes populares

• Estágio 1: Adolescente/Adulto Jovem

• Limite entre as fases é tênue e confuso

• Adolescentes são responsáveis por si

• Desempenham atividade laboral

• Estagio 2: Famílias com filhos

• Sem necessariamente ter a fase do casal;

• Estágio 3: A Família no Estágio tardio da vida

• 3 ou 4 gerações na mesma casa, 

• Avós como provedores



Crises Acidentais 
ou 
Estressores não 
normativos

O ciclo de vida familiar muitas vezes é 
alterado por circunstâncias externas a própria 
família, gerando as crises acidentais ou 
imprevisíveis.

As capacidades adquiridas ao vivenciar as 
crises previsíveis preparam a família para 
enfrentar as crises acidentais. 

Podem gerar sofrimento intenso e 
aumentar a tensão pelo acúmulo de estressores.



Crises 
Acidentais

• Gravidez Indesejada

• Desemprego

• Doença e Morte de Entes Queridos

• Morte de um filho; viuvez precoce

• Incapacidades Físicas e Psicológicas Rupturas 
Conjugais Prematuras

• Mudanças de Hábitos e Estilo de Vida

• Miséria e Violência



Questões 
Norteadoras

Que tipo de família é essa?

Como funciona a dinâmica familiar?

Que fase do Ciclo Vital está passando?



Instrumento para 
Abordagem Familiar

• Genograma



Genograma

Representação esquemática da família, 
mostrando ao menos 3 gerações

Informação sobre os integrantes e a estrutura 
familiar

Mostra suas relações e o funcionamento 

Traz os eventos de saúde mais importantes e sua 
relação com os familiares 





Instruções 

Homens ficam à esquerda e as 
mulheres à direita

As pessoas que moram na mesma 
casa são circuladas por um tracejado

Deve-se ter a data dos óbitos, idade, 
data dos matrimônios e separações

Deve-se ter a data da realização e o 
nome de quem fez







Rede Social 
de Apoio



Correspondem aos contatos 
interpessoais, responsáveis 
por manter a sua identidade 
social

Caracteriza-se pela soma de 
todas as relações que uma 
pessoa percebe como 
significativas

família, amizades, 
relações de trabalho, 
escolares e institucionais.



Redes Sociais de Apoio

• Círculo social

• construído por traços de afinidade 

• Teia que une as pessoas. 

• Apoio e suporte

• Situações de emergência, adversidades

• Crises do ciclo de vida familiar

• Acidentais ou previsíveis 



Rede Social de 
Apoio

• Estão em constante 
movimento

• mudam os grupos e as 
instituições pelas quais as 
pessoas transitam

• Influenciados pela idade, 
mudança de domicílio, de 
emprego, cidade

• Podem aumentar ou 
diminuir



Características das RSA

• Informais ou Redes Primárias
• Vínculo e proximidade

• Laços familiares, vizinho, colegas de estudo, trabalho

• Formais ou Secundárias
• Contatos Profissionais

• Laços institucionais com serviços



Rede Social de 
Apoio



Rede Social de Apoio

• Apoio emocional
• Envolve amor e afeição

• Apoio Instrumental ou Material
• Ajuda nas atividades da casa, financeira

• Apoio de Informação
• Aconselhamentos, sugestões, informações

• Interação Social
• Disponibilidade para se divertir 



Dimensão Estrutural da 
Rede Social de Apoio

• Tamanho da rede 

• quantidade de indivíduos 
que compõem.

• Densidade 

• Ligação entre os indivíduos 
que compõem a toda a teia

• Composição 

• A força das relações (Fortes, 
frágeis, rompidas?) 

• Homogeneidade 

• Proporção de vínculos 
distribuídas por um mesmo 
grupo?



Dinâmica das 
relações das 
Redes Sociais 
de Apoio



Ecomapa

• Instrumento para identificar as Redes Sociais de 
Apoio.

• Identifica as relações e ligações da família com o 
contexto comunitário.

• Mostra as dimensões da Rede Social de Apoio
• Tamanho

• Densidade

• Força das relações 



Ecomapa
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Dúvidas, questões?



Intervalo
para Café


